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Samuel, 
Karina, 

Maria Eduarda 
e Alessandra 

foram 
aprovados

Sol toma conta da 
cidade, mas chuva 
deve chegar no 
domingo

Praias cariocas 
atraem turistas 

“Trouxemos o sol e que-
remos curtir  um Rio 
40 graus”, disse Rafaela 
Venâncio, 26 anos, que 
aproveitava a manhã des-
ta de ontem na Praia do 
Arpoador, na Zona Sul do 
Rio. Ela e o marido, Ro-
dolfo Santos, de 34 anos, 
chegaram de Minas Ge-
rais ontem e, sem nem 
fazer check-in no hotel, 
foram curtir a Cidade 
Maravilhosa.

Depois da última sema-
na com a frente fria, o céu 
ensolarado tomou conta 
do Rio. Apesar de algumas 
poucas nuvens, a máxima 
de 29ºC de ontem atraiu 
os turistas e cariocas para 
a praia. “Viemos direto 
para a praia, tomar um sol 
e aproveitar a vista, por-
que está um dia especial-

mente bonito”, disse Rafaela. 
Com o aumento da tempe-
ratura, esse destino deve ser 
ainda mais certo nos próxi-
mos dias.

Hoje a máxima atinge 
31º C durante a tarde. Ain-
da não é o ‘Rio 40º’ dese-
jado por Rafaela, mas já é 
um alívio para quem sofreu 
com a ventania e o tempo 
chuvoso da semana passa-
da. O céu continua parcial-
mente nublado e não há ris-
cos de chuva, assim como 
aconteceu ontem.

Já amanhã, as nuvens 
vão embora e o sol vai bri-
lhar sozinho durante todo 
o dia. A temperatura segue 
parecida com o dia ante-
rior, a máxima será de 32º 
C e a mínima de 14º C. 

O calor aumenta no do-
mingo, chegando a 34º C, 
com mínima de 18º C. Po-
rém, com a aproximação 
de uma frente fria, a noite 
deve ter pancadas de chuva, 
assim como ventos de mo-
derados a fortes. Com isso, 
o céu volta a ficar encoberto 
pelas nuvens. 

Aprovados na 
Escola Bolshoi
Foram selecionados oito jovens entre 110 candidatos de 
comunidades do Rio. Quatro são de projeto do Alemão

A 
Escola Bolshoi, umas 
das principais do 
mundo, divulgou na 
manhã de ontem a lis-

ta dos aprovados na seletiva 
para projetos sociais, realiza-
da na última segunda-feira, na 
comunidade do Complexo do 
Alemão, na Penha, Zona Norte 
do Rio. Oito jovens, entre 110 
candidatos de comunidades 
do Rio, foram selecionados 
para ingressarem na escola 
de dança: quatro do Projeto 
Vidançar, do Complexo do Ale-
mão; dois do Instituto Verde 
Criando Vidas, do Engenho de 
Dentro, ambos na Zona Nor-
te; um do Projeto Luar da Dan-
ça, de Duque de Caxias; e um 
do Instituto Mundo Novo, do 
município de Mesquita.

Um dos aprovados é o pe-
queno Samuel, de 9 anos, que 
faz parte do Projeto Vidan-

çar, entidade que sediou a dis-
puta. O menino não mora com 
os pais e é criado pela bisavó, 
dona Ivonete, que luta para 
conseguir a guarda definitiva 
do bisneto. 

História parecida com a 
de Karina, 10 anos, outra se-
lecionada, que ficou órfã jun-
to com os irmãos após a per-
da dos pais, até que Maria 
Madalena, mãe do coração, 
adotou os quatro e luta para 
mantê-los estudando. Ambos 
os pequenos bailarinos, as-
sim como as pequenas Ales-
sandra (10) e Maria Eduarda 
(10), passaram pela primeira 
etapa da pré-seleção. Para in-
gressarem na escola russa, as 
crianças ainda passarão por 
uma fase de testes em Joinvil-
le, em outubro.

“Minha mãe morreu quan-
do eu tinha oito anos, meu pai 

me trouxe de Campos e me 
abandonou com familiares no 
Complexo do Alemão e nunca 
mais voltou. Faço tudo pelas 
minhas três filhas e estou mui-
to feliz que a Maria Eduarda 
tenha passado”, disse Andreza, 
mãe da criança, emocionada.

O Teatro Bolshoi é uma 
das principais companhias 
de balé do mundo. Fundado 
em 1773, em Moscou, capital 
da Rússia, a escola projetou 
internacionalmente gran-
des nomes da dança clássica 
como Tchaikovsky, Rachma-
ninov, Gorsky, entre outros. 
No Brasil, existe apenas uma 
escola ligada à entidade que é 
localizada na cidade de Join-
ville, em Santa Catarina.

Para quem quiser colaborar 
com a viagem dos pequenos 
bailarinos, é só usar Pix: proje-
tovidancar@gmail.com

Doença é 
considerada rara e 
tem alto grau de 
letalidade

Homem 
morre de 
febre 
maculosa 

A Secretaria Municipal 
de Saúde de Valença di-
vulgou  ontem a morte 
de um homem de 56 anos 
por complicações de fe-
bre maculosa. O óbito 
ocorreu no fim de julho 
no Hospital Escola, no 
Centro do município no 
Sul Fluminense. 

A doença é transmiti-
da pela picada do carra-
pato-estrela. O homem 
trabalhava em uma pro-
priedade rural. A suspei-
ta é de que ele tenha con-
traído a doença no am-
biente de trabalho.

Segundo especialistas, 
para desenvolver a doen-
ça é necessário estar em 
contato com o carrapa-
to de seis a 10 horas. A 
doença tem cura, mas é 
necessário que o trata-
mento se inicie logo após 
a manifestação dos pri-
meiros sintomas.

O tratamento é realiza-
do com uso de um antibió-
tico específico e de baixo 
custo, ingerido via oral. 

Porém, em pacientes 
com quadros mais gra-
ves, o remédio deve ser 
introduzido diretamente 
na veia. Rafaela e Rodolfo aproveitaram a quinta-feira de sol no Arpoador
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